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(Ambos)
Somos paulista de Jundiaí
Viemos à corte nos diverti,
Quando pra roça nós dois vortá
Bem boas coisas tem que contá

(1º caipira)
Lá no Campo de Sant'Anna um salafrário
Quis roubar-me cô tal conto do vigário

(2º caipira)
Q'um danado jogadô da vermelhinha
Quis logra-me as história da trancinha
Elas as venta esmurrei-lhe com trêis socos

(1º caipira)
Eu quebrei-lhe quatro deiti e foi pouco
Ora meu Deus jurga essa gente
Que se engana dois caipira farcimente

(1º caipira)
Fumus vê lá no Teatro arrepresentar a drama

(2º caipira)
E para não jurar farso vimos ver o Cosmorama

(Ambos)
Somos paulista de Jundiaí
Viemos à corte nos diverti,
Quando pra roça nós dois vortá
Bem boas coisas tem que contá
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